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COLtrGÀS,

A cerimônia qiìe crâ cstamos re:ilirqn-
clo é C;-i,s rnais signÌli.Brìtes para nós. S-^nr
dúvida, ela rnarcará, épcca ern toda a no,osa
viiÌa, pst'*,ranto é, por as..im dizer, a palte
de comunicação entre a noss& vida estudan-
ti! e a prriticr,.

Quacilo lós recordermos dôste momen-
t,o, esíaremr:s reportando a nossa lembrança
& urn'n das maiores alegrias, talvez a mâior.
Vivemos, âgora, uma in:portantíssirnâ con-
juntura.

ÃRvoRE COMEI,{0RATIYA DA 3..
TURMA DE TÉCNICOS AGRÍCOLAS...

Que outra coisa mais apropriada pode-
ríamo." deixar como lembrança, como recor-
dação da ncssa Dassâgem por essa tão arna-
da escola, nã,o fôsse uma árvorc?

A árvcre, rneus amigos, será o nosso
riímbolo profissionatr.. Ela será o ncsso obje-
tivo. Nela apiieàremos os conhecimentos
Que os meritres nos proporcionaram. Vivere-
rnos juntcs dela e sempre a teremos corno
arrrigl ia repará'rel. Que outra honra pode-

ríamos alulejar, que não fôsse sermos repre'
sent'ados por umâ nossa amiga?

Não sòmente as nossâs pessôas podem
ser representadas por ela. Também as nos-
sas viCas podem sê-lo e mui apropriadamente.

Sim, por acaso a nossa vida não é

utna árvore? Como a árvore, ela tem umsi
irr:nrosa finalicÌade. Ela cresce, revigora-se,
ric eneaìço de um objetivo, corno o vegetal
o faa.

A árvore nâsce .e cresce para produzir
frutos; e também não é em busca dos frutos
que vÌvemos &s nossa,s vidas?

Às cossas lutas, os nossos ostudcs, de
nacìa disso precisaríamos, não nos acaientas-
íìe & €Eireriìnça de coìhermcs frutos, uno dia.
Êlsss fruií)s que serão tanto mais saborosos
quar:t,o meis duros forerrr os obstáculos que
se nos antepuserem.

âsses obstáGulcs, êË'ses caminhos trope'
ços, são jit.etâ.rngrì1a a seiva qile sustenta as
árvoies d*s ncssas vid.as. .d fait,a dessa ir:i.
víì, que scria, no easo, a cciosidade, vai re-
.suÌtar nr obtencão de frutos clefinhados e

nàc raro esír:agados.
E os frutcs que coÌhermosr se Deus

quizer, serão de boa qualidade.
N:r no,osa vida de estudentes' os obs-

táculcs são justnmente os ìivros, e, por que
não dizer, os nossos mestres. Mas, a despei-

Continua na terce'íra PtÍ,gin'a
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trc*Ars
Aniuersdr'íos de N ouernbro :
ALUNOS
José Pereira de Yassoncelos Filho
Plínio Moulin Batista
Darcy de trìezende Castro
José Bráz \[atreÌlo
AlcéIio M. cis SiÌva
Air .Iosé NÍartirrs
Diogo Rodrigurs lìobral
João Caldas cie UliveÌrl
Pedro Carlos Cani
Napoleão José Yieira
Eudenir PatrocÍnio do Nascimento
Adikon José Andrade
Laeleon de Castro
Luìz de Pa'.1-ir: Frlv*,
Jorge lÌ,;iais

Dr. Lúcio F. Ramos, muito digno Di.
retor desta Escola.

FUNCIONÃRIOS

ïIerles Yianâ, Almoxarife desta Escola,'
Ramiro José Peixoto
Rodolfo Marin
PauÌo Piontekowestky.

Aos aniversariantes, o uO Cultivadon
augurâ muitos anos de vida e as melhores
felicidades da terra com as bençãos cie Deus.
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da, de q€r:)çaí,i, tiìz iC,".it",J{r,bÌ,i,}i t.e
curs(;s e s?r{i produtit'idode Í:.uíz.u-

çt.t.urdurds teus campas da erasãa;
euitards rlue se sequ(.rn as a{;?ras
d,a fua Ttroytriedade; pr o te gertí a

truts llrtre$tus canl'Ì rt c dewlação
e tuas colin.as do etcessiuo pcsto-
reio; de yrtodo rlue t.eus descenden-
!i:s 7;ossam desfrufur de abunriô"n-
cia elernu. Se faLltares nesta ser-
ztirJão à terra, tuas lterdades iru-
üferas conuerter-se-ão em ctmpos
Ttedregosos e estéreis barrancos
'inaproueittíveis e teus deseerLden-
l,es rningunrão e aiuerã,o na pabre-
aa e tlesapurecet erc da f ace d,a

terru.
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*J ''O CULI'IVADOR" é ttm úrelLtt ,ie di_ r*if uutgação m,ensal de ensinamentcs e rrul"icr'n.s '(,

,{ sdbre a Agricultura, peeudria e Ind,ústriLts Ru- ,r.'.
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to disso, âpesar de {,utìo, âinda nos cabe a-
gradecer-lhes por êsse fato. Êles são obstá-
eulo:, é certo, mas, obstáculos sem os quois
não nos poderia ser garaatido um futuro
melhor, utn porvir feliz.

Ccnsideremos, portanto, o .professor,
jirni:rine nte com o$ aossos pais, um jardinei-
ro que 'ajuda a tlabar cÌa árvore da nossa
vida, podando-a, aprimorando-a.

Os nossos mestres tã.o amigos e dedi-
cados, scrão tarabérn Ìernbrados por nós,
q lando noË recordarmos dêste.rnornenbo: ôles
beur o rneicceÍn.

ilrn que lug*,r ficará, finaknente, â nos-
saÏárvore?...Sim, já falamos sôbre a árvore
da ncssa vida; falta-nos, agora, saber em
que jardim eìa se encontra. Pois bem, que
jardirn mais boaito, mais frondoso, mais na-
tural para plantarmcs a nossa árvore, do
que êsse jardim que se chama agricultura?

É isto, queremos dizer que a nossa vi-
da está na agrieultura. A ela nos devemos
risdicer com interêsse, com amôr, até com
saerifício. A aglicultura é um apostolado, e

nós, naíuraÌrnente, bomos os apóstolos da a-
grieultura.

Propalernos em Bossa ração esta dou-
t,rÌna sadia e enobrececìora. Lancemos-lhe as
scmentes, em todos os desvãos da nonsa pá-
tria . Com isto, estare ÍÌìos como que seme-
ando péroÌas lnas pérolas fecundas e frutí-
feras.

Façamos sentir os efeitos de ncssâ,
óbra em toda a sua pujança c cntão, tere-
rnos cr.lmprida essa nLissão apostólica.

Aí estão e:lpostas as razões por que
nada há mais clígno de uôs deixarrnos ern
eornemoração do que urna árvore.

Agor"a, esta á,'vore está frágil e tenrft,
como frágeis e tenras ,oe encontrarn os tra-
balhos em prol do cumprimento da nosga
missão 

"

Com o pâssâr dos anos, à proporção
que a miseão for sendo cumprida, também
ela se irá desenvolvendo. Façamos de conta
que o quo lhe dará alento para viver seja o
nosso trabalho. (tr nós não iremos deixá-la
fenecer).
Daqui a muitos anos, quando a nossa mis-
são estiver por se eumprir, voltemos aqui
para vê-lr! Fie remos saôisfeitos ao fazê-1o,
pois ela erstará magest,osa e imponente, assim
€0 in o i1 rìi.Ì i,ì*, óï]ïa .

It{ela veremos cantar em pássaros qtle por

Conclusão da 1." página

certo (pensaremos) esterão dirigindo a nós
o seu trinar feeti.vo, estarão eantando â noc-
sa vitória.

Se virmos alguém descanear sob a sua
fronde das fadigas de um dìa de trabalho,
julgaremos que êsse alguém estará agrade-
cendo a nô.s, momeuto tão agradáveì.

E, eorn isso, ficaremos alegres e satisfeitos
porque a consciência do dever cumpi'ido, só pode
dar alegria e sctisfação.

Seria horrível se lâo curnpríssirnos o encârgo
que nos foì confiado; ao invez de emoções trio doces,
s-ó nos assaÌi,ariar:r sentimentos como a tristeza [e a
decepçào.

Mãos à obra, portanto, daqui para o futuro.
Trabsihemos com afinco e ardor, Se um dia, por a-
câso, nos encontrarmos na iminência do fracasso,
lembremo-nos de agora e reergamos-nos, pois, nesse
momento, a árvore poderd se estar definhando e te-
remos, então, de irrigá'la com 'âs nossas próprias
ldgrimas.

Se, porém, vencermos na vida e finalizarmo-la
com os lauréis da vitória, mesmo depois de mortos
deixaremos para a posteridade, na figura centenária
e magestosa dessa árvore, a noss& memória.

Nessa nova m'atuzalém, todos lerão og noÊÊos
nomes, gravados com o buliÌ do nosso esfôrço.

Daqui por diante nós nos separâremos (assim quer
o destino). i{erá, talvez, hoje, o último dia que nos
eneoirtLemos reuniclos. Ê pussÍvel, mesmo, que alguns
dentre nós, não mais se vejam, em todo o resto da
vìda. Carla qual vai cuidar da sua incubência, vai
viver a sua vida.

Apesar de levarmos conosco um propósito co-
mum:ro de ìuíar pela agricultura brasileira, iremos
forçosamente nos separer. Não constituiremos mlis
uina t,urma que se reune para receber iastnições do
ncstre. Jrí, nos rlesmembramos e transformarìo-nost
íernbóm, em mestres que vão divulgar as lições le-
crbitlas e a experiência adquirida.

Taìvez um vá para o norte longínquo e tão
preciiado dos nossos serviços; ouüro para o sul não
rrenos distante e, também, necessitsdo cie nós. Fois
bem, ìembremos-no, eni;retanto, que, quando isso a-
contecer, será esta árvore o único ponto material
que nos r'ai úulr.

Seguirerros raios cliversos cujo ponto de con-
vergôncia, cujo centro geornétrico, será etsa árvorc,
ao pla;:tio da qual, procedemos netse momento.

Encontramo-nos, a-qorâ, neste ponto de ccn-
vergêncìa Já é hora rle partirmos. Es"a reunião é
como uma sessão de despedida, em qu€ deveríamos
dar as mãos, Cespeclirrnos, desejar feliciclades uns âos
outros e formular votos mútnos de sucesso, ante a
árdua tarefa que temos pela frente,

Adeus, portanto, meus colegas, pois irei seguir
o caminho que me espera e que pretendo seguir até
o Íinal. Seì qre.também vocês o farão, pois os vários
anos de convivência me deiiaram ciente do espÍrito
cle patriotismq de que todos são possuidos.

Adeus, felicidadeg, que Deus os ajude e não
se esquoça&l çlr qne R li:'vore da nossa formatura,
será o retrai,: iìql. i]a :irvcrc cla l;:sn vida.
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Acabo de chegar de urna pequena vi.
âgem ao Estado de São Pa':lo, ãm'uma uo-
na que, segundo dizern os técnieos e os pró-
prios habitantes, Ftsdua o melhor café
do Brasil.

_Essa zcna, tem como sua linha mostra,
o vale da Estrada de Ferro Mogiana, do
Campinas a Franea e o centro proïáveí em
Poços do Caldas, abrangend.o Machado e
adjacênoias no sul de l\{inas"

. Grande parto dessa eona previlegi{da,
p.ode produzir pelo eistema comum ã" .o-
IheÍta e s€m despolpar, até o tipo 2, bebi-
da esúritamente mole, estijo Sanìos !

Se é o melhor caf6 do Brasil, podemos
dizer que é também o melhor do'*uoulo,
pois, o Colombi'rno que é considerado comotal, só coosegue isto, devido à colheita ea-
merada feita a dedo, do cereja, e, ao des-poìpamento.

Quem como eu, que foi do Esp. Santo,
cujo café é considerado o pior, p*qu. *o
tem yendido o tipo 7-g,-bebida dtua r',u<Rio,r fica enobasbaeado. Só vendo-inrr,.,
das máquina e cheirando aquele *u.oïilr,n-
so.café.da Mogian"l, para acrcditar quc eic
existe, tão boaito e tão bom.

.Afe1a1 de goznrern do privilégio do cli-mã, da altitude, cì:r, humidade e"da-tãr.",
aquoìes cafeicu'ltores não clescuidam e, pelo
contrario; caprieham maie aincla, na coilei.ta e na séca.

O que mais me impressioncu, f oi o cui_
flCo orre êIos tern, poro o,*te oáoìsiuun-tflr oos montes orr nor sacos; para não ficaroardido>, conro êles disem.'ú" *uiÀo Aiada colheita, o ci-"fé é transport*Jo-" orpu_
lhado rro teneiro e ne i,çto n'ao acàntece 

-por

qìlalq',rer motivo, os eolonos ficam eniianCo
as mãos nos moütrs ou nos sacos; Êe seotemcolor cspalham o eafé aí mesmo.

. trsto porque êles sabem quo o café fer.mentado ou esqrrentado, fica 'n:esmo 
uardi-

do>, isto é, perde cêrea de aO% Aã natãAar
suavc e agradável que distingrió as of ebidasmole3) estilo Srntos e' adqrrire chciro sçre
c. catinga de iodoformio, cÈamado: tei*üémubcbid,r dura> ostjio Rio'ou Iìi;J;: """-

Êste cuidado, é principalmente poÌque
os cafés de ubebida rnoler, valem oais 40,
60 e até 100/e mais do que os de ubebida
durar!

Infelizmente no Espírito Santo, g07o
dos eafeicultoreq deixam o café esquentar,
ou por descuido ou de propósito, até jcgan-
do água no monte (!), para mofar, dizem
uns(l); para igualarn dizem outros (l); para
abreviar a séca e faeilitar a pilaç6o, dizem
ainda outros(!).

Entreúanto, essa operação s6 eonsegue
<igualar para baixo>, isto é, estragar todo o
cajé bom que tiver, eté ficar tão ruim corno
os piores do monte, como os verdes, os po-
dres, etc...

As ditas facilidades da séca e da pila,
ge as houvesse, nã,o compensariam tão gr*n-
de prejuizo da Cesvalorização.

Eis aí UÈ{A CORI{EçÃO que podemos
facilmeotr: faze r, sem aumento de de,ìpezas
e do instaÌ.açocs:NÃ0 deixar ESQUENTAR!

É bem verdade que no nosso Estrrìo,
eoìn ràra,s exceções, o café sêco no pé, sofre
uma fermentação expontânea1 giguaÌniente
prejudicial.

É verdacle também, que outros crrida-
clos imporôantes devem ser adotacìos parâ a
obtençiio dos cafés fiaos ò a salvação d,r
nosso principal produto, tais como a colhei-
ta em panos ou em balaios, o despolpamen.
toeasécamecânica.

. Porém, NÃO DEIXAR PROVOCAR
A FEIìMENTAÇÃO, é uma providêacia im-
portanta, urgente, indispensável e POSSÍ-
YEL a todos, sem distinçÊ,o.

_ - Desde os peguenos meit'ros até os gran.
des fazendeiros, podem empregrâ-la, ainda,
na presente safra.

Já ssrá um gràude melhoramento, pa-
ra quem no momeuto, não possa fazer mais
nada.

ffi ffiffi$$#
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L.R,.
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Os governos, os políticos, os técnicos
e a imprensa, ostã,o gritando desespcrada-
mente, gastando cuspe e tinta e papcl, em
proì dos cafés finrrs.

Só os u$enerais do café,, do Ceutro
do Comércio do café de VÍtória, é que estí.o
caladcs na sornbra, ou então, cuIfl ülilas coü-
vcrs&s que nã,o conveacem,

AÍ está o obréquou de toda a csll:pa.nha

Euquento o comércio cafeeiro rJr Vi-
tória, mantiver essa stitude dírbÌa, ÌÌìornã
secl evideaeiar o fator principal que é o
preço real, nada feito.

Ninguem hoje quer trabalhar de graça
ou por uma tuta e meia..

E não se devern deixar seduzir os la-
vradores, llor converse fiada, ou por um mi-
sarável agrado de Cr$50,00 por seco de ca-
fó fino, sôbre o eaf.é 7-8,

A verdade é que, enquânto parâ os ca-
fés despoÌpados, tipo 4, bebida mole, o pro-

ço era, há poücos dias de Cr$3.000,00, o
nosso 7-8, bebida dura, obtinha sô
Cr'$ 1.400,00, isto é, o prìmeiro por mais do
dobro do segundo.

Esie é o preço razoáveÌ.

Para os eafés tipos 7r 61 5, e 4, bebida
dura ou Rio, dos quais já'se encontra mui-
to no EspÍrito Santo, os preços devem subir
respectivamente, em média Cr$ 60,00 por
tipo e por saco.

0 que os compradores de Vitória, pa.
gârem a menos do que estas bases, é lucro
que êIes querem tirar do lavrador e em-
bolsa r .

ïIá muitos anos que venho falando e

continuo a repetir: .{ gaus4 ou a culpa dos
eafég baixos do Eppirito Santo, deve-se ao
comércio de Vitoria!

O nosso café, já foi bom há 40 anos.
Or prflços aviltarr,rn s u a quaÌidade na!
foutes rdo produçãu.

f imms ffimpeuedwssa Prmçmsdms

a

Ainda hoje, segundo informa-
ções fidedignas que recebí, só a
firma Jabour, está recompensando
pelos preços, Os cafés finos e os ou-
tros cafés'melhores.

As demais continuam na tática
judáiea e inrpatriótica de dar uma
gorgetinha minguada, a tttulo d e
melhor preço.

Mataram desde 30 anos aire,z
o esfôrço pàtriótieo de Benvindo
Novais e outros pioneiros dos cafés
despolpados e mesmÕ âgor&, não
se c0nvenceraÌn de que a, novâ câm-
panha eontinua a dependet sa/o dêles.

Sim, ointenta por cento do êxi-
to da atual caurpanha, de caÍés finos,
flarâ, â salvação da lavoura cafeeira
do Espírito Santo, depende do co-
mércio de Vitória!

Se êÌe se negar a desernirenhar
su& parte tâ,o irnportante, sri'porÌe-
remos remediar, repudiando â praça
de Vitória, levanelo noscos eafés pa-
ra outras praças, c'u fundando eoope-
rq,tivas qus exportenr diretarnente e
tragam tambóm diretamente à lavou-
ra, os merecidos lucros que orâ, são
desyi'ados em Vitória"

E nã,o está longe isto.

L.R.
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- Diversos são rs modcs de preparação doôvo, tã,o diferentes e gostosos que muitas vêzes a eìana de casa fica
indecisa, sem saber como up.*raoìur um prato novo. Arérn disso, quan-
do em casa há alguóm doente do fígado ou do estômago é. p.u.i*o .ui-tar a,s fritadas, omeletes ou preparações que p o s s a m causar argum
transtorno. o ôvo.pochê serve para êste easo,. é facírir.ro cie se fazer,muito gostoso -s ainda tem a gi.ande vantagem de conservar tôdas asqualidades nutritivas do ôvo.

A grànde característica dô ôvo pochê em que
dura, permitindo, assim, às,pessoas que sofrem. de
fígado ou de estômago cornê-lo sem receio.

Para se fazq "o ôvo pochê não precisa nnais que isto.. ovos,água e sal. A sua preparacão ó muito simples..

1 _- Levar uma caçarcìa ao fogo, eem um
sal; deixar ferver, cons€rvândo-a nessa

2 - Quebrar o ôvo num p''ires, pâra verificar Êe e.qtá fresro.

3 - colocar o ôvo nâ, caçarora, cìerrubançro.o direiamente do
pires na água em fervura.

4 - Tampâr â caçàrora; deixar o ôvo assim abafado durante
2 a 3 minutos, para cozinhar.

5 - Retirar o ôvo com uma espumadeira, corccencro-o €m um
prato.

6 * Ser"vir com aÍran, pão, torradas, prrão de batatas, etc.

(4.4.)

dispensa a gor-
enfermidades do

üidas6ão fiarlssa s $eíEadmr Wit'aeegem

. _Sio (Argus-press) - A Câmara
dos Vereadores, votou e o preÍeito
i.â, sancionou a iei que .oor*du- uo
Senador Atítio Vivacqua oiitïiã o"
cidadão earioca. pefo* ,*tuvàot.u
selviços ao Rio de Janeiro * o *.opovo. (4.4.,)

poueo de água e

tem peratura.

íaauraffor.. 
"

Faça de oO Cuttíaailor> se?t

ausil'iar ila laaoura corn apena,s
Cr$ 20,00 anua,ìs.



O CULTIVADOR
=J

fr mB$mffigBtrEffi
Lffi Ë TEF.I &S Tg ËE

Cuida bem clo seu

caf ë, do plantio a co-

llt eitd,.

O B'rasit ytrecisa
ytro duzir CsÍ és 17'in-cs ,

f

pa,ra üssegurür suü

Ttosiçã,o no\ tnerc&diç3

consumdd,ores

interntciçnuzs.

pelos dif erentes tamanhos e greus

atraués de laaadores ou, seletares,

ü secagern.

CONiTRIBUIÇÃO

Ã

tampellha da

Frodutivtd*de

e da fficlhsria

da &ualidade

& mmg pffii{ï"s#A &üffiru$Elfã& :

1- Ndo misture café de uarrição com cafê de colheita,

taça utna, ou mais uarrições, se necessdrio,

2 - Itaça a eolheita em puno,

3 - Se nã,o for possíuel faaer a colheíta em pano, d,er-

rice o café e prouidenc,íe seu [eaantamento no mes-
rno dia.

d -- Separe o eafé

d,e maturação,

antes d,e ,íniciar

5 - Faça o d,espolpamenío de t o d a d. quantid.ade d, e

caté que tor possíuel,

5 -- Proced.a a urnú secd,gem cuid.adosa, se possà uel por
p r o ce s s o s m ecâ,ni co s qrã*ã;iïï;í;;* t iïiãt aà ai ï' a'o',
lotes e ea'item as intluências do cl.ima e da tempe-

ratura: '

7 - Benefieie cr,íteriotsarnente, separanilo os pcne:iras,
de[eitos e impurezas corn posterior eataçã,o, se ne-

eessdrio.

SÃO PAULO
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O que é adubação verde? É a opera-
gão que eonsisle em incorporar à terra, plan-

lï 
"ïlï""t$Íiunueia 

mosma e corradas'quâu-

- É um dos meios pelo quais podemos
fornecer às nossag lavouras as substâcias deque elas neoessitam parâ o seu desenvclvi-
mento normal e sua produção. porem, é pre-
ciso.notar qu€ a adubaçaó dêste gêJero, só
dará resultado satisfatóiio quar:do"o te,reno
não excessivamcnte esgotado: para ieto, le_
eessário se torna incluir a adubaçâc verde
:ro piano antral de plantio. Ê o méiodo mais
barrto de adubar a terra e resúivel, p*reiatr-
meute o problema, p,ìra que esta côntinue
,$empre fornceends boas colheitas.

As heryas daninhas de um modo geralìuruu*
co,mo adubo, v€rdcl man, são iriferic,re* em
relação as leguminosas, tanro em qult,icìa,Je
cümo na qua/idade da massa prduziiìa. Tor-
na-se portanÍ,e necessário plantar urna !egu_.ilo:1 como seja: feijao de poreo. rlucuï!ai
cro.üa,rârl{ì Juncea, calopogônium mucunoide,
ïerJao guandú e muitas outras, desde que
desenvolvam bem na região. As Ìejuminc-
sas acima citadas desenvolvem bem ãrn .nor.
sa região.

Esta adubação serve par tôdas as Ia-vour"ì,s quer sejam cereais, quer sejam ár-
'rores frutiferas ou cafezais, sendo que, em
cafezais e pomares eó devem ,u, púoilou,
as leguminosas não trepadeiras

ffiffirffi ffi pffiffipffiB& 
THHffiA

Contudo, para o milho pode.se fazer aduba-
gão verde iuterealada, ieto é, pltinta-se uma
lgguminosa, preferìvelrrente a mucuna que
som- prejudicar graudements a produção tem
ainda tempo de produzir boa quantiãade de
mãssa. No úItiino caso, a uruaüna é pÌanta-
da entre as fileiras de milho, após o tercei-
ro cultivo.

As leguminosas para adubo verde qua-
se sempre exigem limpqs (capinas)

ÉpOCa Do CORTE: O ideal é eortar
a. Ìeguminosa quando inicia a floração, pois,
alem de ser mais maeia para cortar,"é a 'Cpo-

c? en que fornece melhor adqbo ã de mais
fácil decomposição. O feijão gua,ndú deve
sor cortado mair cedo porque quando na f1o_
ração já está nruito endurecido.

O corte pode ser com foice alfanEe e
grarie. E a rüaesa pode ser enterrada ou riei-
xada à auperfície.

_ Roçar ou capinar ás eapoeiras e não
qqeimar <aepalhada> ê fazet àrìubação ver-
de com o mato erescido naturalmenic,

Sebas\'ião Pelúzio

Época Do PLANTÌo:
qu€ pârâ, o feijâo, o milho, o

É a mesma
arroz, etc. ,

A E$$"$t$ ÂffiffiffirÉffF{efig ffiË $effiïA rERI$A -$ãs Jsãs de perrúp*lis-

sÏË8, deseja I W. Exgla. e Exma. Farlrília

ffiffiAS W-ffiST'AS

WMK,HZ AN@ N@V@

kaerpe#&p...
Faça de <O Cuttiuarlar> seu

au,pili,ar d,a lauaula corn Gpenl"s
Crï 20,00 anuais.
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ffiurss ds ËxËcffisãs de Eeogtcmla Rura!

ffimglt6sËã*m de $a*ta Teresa em $ïs loãa de PetrôpoJls-8. $anto

ü#t{ffiLn}Snm &Ê

Patrocinado pelr Superintendên-
cia ilo Ensino Agr'íct:la e Veterinário
do À,Iinistóno rJa ÂgrieuÌlura e pei*
Àsscci:rção Rur*,1 de Sailta ?eresa,,
ôite CSIÌD eneerrou no sábado, dià
22 prôxiiiro passado, &s aulas da
priineira tnrma, cornposta cie vinte
a lu n*.s.

Em singela solenidade realizada
à,s I horas, no salão térreo do edi-
fÍcic sóde da Associação Rural, onde
funciona o uCursou, c()m a presença
dos pais das conclqdentes, professo-
res e ccnviriacios, iniciou-se a sessão
conr o l{ino Nacional cantado por
todos, Falou em seguida a conclu-
dente Rosa Marina Souzà, como ora-
dora da l'urma, Lum mimoso dis-
curso.

?omou a palavra o Dr. Lúcio
Ramos eomo paraninfo da Turma e
resp*nsár'ci peio Curso, que exaÌtou
a missão ria mulher nâ, vida rural
e a neerssidade de slla iormação
pro f issional.

Teve }ugar em seguida a entre-
ga tlos certifidados às seguinües alu-
nas.' Theodcsia Arrigoni, Paulina Fe-
lix, Delourdes M:rria Merlo, Maria
Taufner, Angélica Maria Lcss, Au:
rora Soares, Isaura Martinelli, Alice
Vaivassore, Maria Cesarina Bianchi,
Alice Iìolcii, Eulália Rudio, Marla
Stela L'lni, Fiorinda Galetti, Janeta
Sarter Strutz, Maria Wanda Souza,
IldeÌr'a i\{aria Tonini, trnez de Sou-
za, iVIarÍa Cabrini, Lúcia Bianchi e
Rosa l\,{arina de Souza.

{J tçu rla palaara a Orientad,ora
di: Ci;rso, protassora Maria lï[adole-

FfltBffiEËRA ïIJRFéÃ

na Mach,ado, que com palauras de ca-
rinha elagiou a esfôrço e 0compor-
tamento d u'.s üh.tn.,rs, estimutando-as
piÍrs, ü luta na uiúa ,prdt'íca eanx o
apl'ieação d,os conhecímentos ad,rluiri,-
dos.

Encenou-se q, sessõo rffn como-
aente hino de despedida cantad,o pelas
alunas.

Teue lugar, então, a inauguraçã,o
d,e magnífica erposí,ção d,c traballtas
ile costuras a bordailos leeionadoa pela
compete'nte prof essora Carlota Merlo.

Logo após, as alunas ofareceram
a todos os conaidados, uma tarta rnesa
ile dôces íe'ítos ia 'por elas rnesma,s,
sob a or'ientaçã.o das ytr-of essorcs N'i,na
Í/errar'í, Maria Casatti e awriü,iar
Câ.ndida Martins'.

Ao meio d,ia, fai seruida no re-
feitóri,o do C'ursa, uln lauto almoço
ttos professores e pa'is dos alunas.

Fai realmente uffi,& s'í.ngela rno,s

comouente festa, d,urante a qual a sin-
ceridade das atàl,udes, a antec'ipada
saudade de alunus e mestras, par a'-
que|n canuíuio grato e ef 'íciê,nte, de rn'is-
tw,rü cawt, a,legria dos pais, prouocararn
nã,o ptcuc{rs ldgrimas.

O uC'urso>> entra &goro, em f érias
semestrüis e eTrx 15 de Janeiro pró-
rimo, recorneçü,rd, o ensino d,a 2." tur-
rnü de ai,nte senhoritas, conuocad,as
pzla ordern r;"onol,ógicu das pedid,os de

inscriçã.0.

Ã,s alunas enternas ile Costura e

Bord,ados, tad dada uma prorrogação
d"e 9 mêses po,rü, término d'o curso'
ai,str terett, cameçado m*,is't'çrde e

irreg Lalar;iz ente..
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.T-ranscorreu no dia 16 prón,imô
passado, o encerrã,{ìx.ento solene do ano
letivo de tr 956, d,a Escola Agrotécnica
de Santa Teresa.

O progr&rna, das solenidad,es foi
o seguinte:

Ãs 7 haras: Missa de comunhão
geral corn cô,nticos.

,4s g horas: Missa d,e Ação d,e
Graças.

Ãs g,30 horas: p1antio da Ãruo-r: Aomemoratiua, d,isc urss0 não u
Técnico Olegdri,o Wanguëstet Júnior,

4 tt,00 haras: Alrrtoço d,e can-
gratulaçã,o s'f ereeido pela 

-Escola 
a s

autoridad,es, às f amílias dos .f orryian-
dos, aos professores e conuída-clos.

ãs 1S ,00 horas: Sassõo Soleyt.e:

1) Compo:siçtrt, tÌo I{esa.
2) Hi,no Nacíanal.
3) Discurso do orctcíar cla Turrna

de Té,r.nicos e?n Á grìcztlíarc 
,Itamrtr Ìil,í oreíra Fioça ,

d) Discurso da prtraníífa, Fi.t:-
fessor Joâç S. Caldas clç Stit_
ueí rr .

5) Entt.ega rÌ.os d,i,pt orcx ü s drs
Técnicas em Ágricultura.

6) Entrega d,os ciríificadc,s (r o s
i\,rf estres Á grícola.

7) Pal,-ture liitro. Dist .{rso d.o
Ermo, Sr. l)r. Asu-:alrlo Zarie-
Ílo, /].,?. Setretd,rio da Ac:.í_
cu|t,ura, 7,ewus e CoÍaniaag.ão
8 represenhnte do Etma. Sr.Dr. lr*,nci,sc'o LwerCa de
Agui,_;r. DD. Goucrncdor do
!;Ìsitírít,t Si;r1o.

Íl) í,jncerrcmsritc cc?ìt o llino ÌIe-
pírì,tassrt:t ls.,: i: {:.

As Q0 lrorus: íJaile.

d,i'plomus c!.e Técnicas
os segwin.tes con,cíw-

O CULTI.VADOR

ilffiTËWffi

Cruz ( Santa LeopoÌdina ); OleEário
W'anguéstel Júnior (cle iiapemiiim);
Cnézio Figueireclo (de Muniz f'.eire)j
Donato Frederico (Itaguaçú); Edeard
Washingt-o1 Aurich (Sania' ?erãsa);
Geraldo n{atieÌìo (de Santa Tere.a)j
Liordrno De Pinti (Colatina); iu,ìAi-
val__Colodetti ícle AÌfredo 

.Chaves);

e W'anildo José Janes ( cte Alfredo
Chaves).

Reaeberam cerrif"icadcs de I\{es-
tres Agríeriias, os concludentes:

Armando Sales Machaclo Mello
(de Mimo,so do !ul); Roberfo da, Sil-
va Ramalho (Muquí),. Eclgard Wi-
nand (Muniz Freire); Lourivaldino
iI. Gregorio Bzghi (cÌe Muquí) e pa-
ranhos, Barros (Cachoeir"o de' Itape-
rnirimJ.

- Ìdo quadrc iÌe form*tura qrj: re,
celreu o ienra uFinis ccrcnaLLp,,ur,
figurarar: i:.s seguinfes homenag.ãduu,

ïí,rir,0i,:i:Tcrn Espccitl: Dr. Frlrn_
cisco j,:teriìr:. ftgf iai', Gcyegracjrir.

ÍÌ*rnenliqem de Hor,râ.. Ilr. Os-
wairio Z;:.r:eiìo, Secreíário cla As:ri_
cultuia

Hr;n:en*p",ern rìe llrlnrn .. IJr . .
lde-ç'rlsn de Castro BeÌìesa. fiupciin-
ten:Jcn le.

F iireninfo." Dr. João S. Celtias
da Silveira.

FXornenÍìg€üì Fílstr:ma ; Dr. En-
rico I{. Aurélio Rusehi, Ír,rnrÌador.

Preito.de Graticìã.o; Dr. Nelsonda Ccsra NÍelo, I)iretor Co I.B.ü.
Freito de Airrisa{Ìe: Dr. âlaor

Ilclreirn Finto.

HoÌ]enligearlas ..

Dr. José Augusto de tima
Ilr, Lúcio Fernancies R,amos
ì"rr. Erigenio Iì. Fitho
llr. Llnrio Ìlewíon ï-)urão
Dr" Geràldo l.ircas ,schneider
Prof. r\ifredo CgÌdai.

& hBfÏ
&'rEqq# ffitr 1$5ffi

f{eeal:*eyn.
eït, Agricu,ítura
dente*:

trtamar L{oreiia da Fraga (üra-
tlor rìiì tr:rma, de Cachoui.o'Cu'ltu-
pemirim ); Argemiro Jusüiniano cia
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Hxamms VestEhulares RÏDCÏEilTAS
NA ME CUTUNAffiTA

Hseola figrotôcnlca de $anta Teresa

QUINDINIIO MOLE

1/2 quilo de açúcar cm ,calda, depoit
de pronto e frio, ruisture ao côco ralado, 5
ovos misturando 1 colher de maateiga, 1 pi-
res dc trigo, 1 pires de queijo ralado.

Mistura-se tudo e vai em taboleiro ao
fôgo. Depois de cozido, corta-se em quadra-
dinho e passa-se peÌo açúcar.

BISCOITOS DO CLARÀS

Batam.se 4 claras em ponto de nevo, 4
xícaras de Jimão e polvilho até âmassar,

Cortam-se os biscoitos redondinhos, le-
vâm-se ao fôrno em taboleiro untado com
manteiga e polvilhado com trigo, não muito
juuto, porque cresce muito.

TORRÃO

1 xícara de amendoin moido, ll2 xicaru
de açúear, 1 elara Ce ovo batida em !eve.

Mistura-se tudo, assa-se em farinha ao
fôrno por meia hora. Modelar como preferir.

BOLO DE CHUCHÚ

12 chuchús, 712 chicara de leite, 1 eo-
lirer de sopa de migalha de pão, 1 colher
de manteiga, 3 ovos, 3 eolheres de sopa de
mRizena, I pitada de sal, ovos cozidos, ro-
delas de cebolinhas.

Modo de faser:

Cozinha"se os chuchús em água e sal,
põe-se numa, peneira para escorrer, jrrnta-se
a mas$â dos çhuchús e todos outros ingre-
cÌientes. \fisture bem e leve ao fôrno, numa
fôrm'r untada com mauteiga. Llereuforme
depois de pronto.

Flnfeit,e eorc ovos cozidos e rodelas de
ceirolinhas.

NINA ïìIÌRÌìAT'ìI

Ds l.' de Dezembro até 15 de Jeneiro
estão ebçrtas as inscrições aos €x&rD€s vos-
titirrlares dos seguintes c{ìrsos desta Escola:

TÌ{TCTAÇÃO AGRÍCOLA..para os can.
iiJatu. 'ri, rli,l n 1.6 ánOs, com O curso pri-
mírio já feiro.

I,IIISTRIA A.GRÍCOIA: para üs cs,n-
didatos que já tenharn conciuído a segurida
sárie ginasial ou or-ltra equivalente.

TÉCNICO EM acRICULTURA: para
o.q ioteressados conr o curso ginasial ou ontro
equivale nte.

OBSERVÀÇÕF:S: Os candidatos deve-
rão chegar à Esçola, para oÊ exa,mes vesti-
bulares, nos dias 10 e 11 de n'evereiro, sem
falta, sen,lo realizadas as provas no dia 12.

A Escola atenderá a quaì"quer pedicìo
de infornrrção.

trNDERÊÇOS:

Postal: São João de Petrópolis - E. Santo

Te iegrírfico; Agriensino - Santa Teresa
tÌ. Santo.
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Encontra,se no Congresso Nacic.
nal, projeto de lei proÃognn,ìà por.
rnais um âno â charnlda leì cÌe licln-
ç-1 ^o-i9tjl: ou seja, prorrogando FC)iì
MAIS UM ,rIüO, o si_otemra cambial
gerador .do CO,\-f ISCO CAMBIA{,,
que 

-está aniquiiaricio a agricultur"anacional a tal ponto, que nâo
exÍste mais unn só produto agrícola
incÌusive os três paìncipais iJruu.._
dores de dollars e outraÀ mced:,s ne_
ces*qárias &o jntercânrbto ccr:nr.rci:r ldo-ptís, cl;Íïio o C"41ilì, o:tLCO-
DÃO e o CACAU*q,iá nao';r*;o
ern CRISE PRItAftt\r1.8,

Por mais de uma v,Js, &s âui$_
ridades adrninisti.atir.a t,O* 

"on*ì,,i"do ciq Congresso a pr*rr.,.,0,;,-,n .,,,.-
ta nr:fasta Ìei, ccb $rornuuo*'Í"*rr:,rìrde npre.:eniirr a seiuir urÌlâ r;iLi r*que rxrirrg.li"--s o con f i.sco el rrr Lr j: L
9 que não ôôm crirn.pririo. eus,u*o rl*Úl:flntg 

- 
prcrrngaçãr: nediiìa, pelo

prâ,u o de clcis ;.1 rìD.!r J_)*;;r:trirÌ,1F. e Ír,,-l*
*a,ci*res rnurio bsni airlsr,ldo$, oi"*o_rìeram a p.rcrroeaç:;,o prllq $r,:2il rjo.,6 rnôse: - baste nìe .cuficìeËl.r'-1-ror,, **,,estud*da a neeessáÌrn, r{i lr,rlÃ r" j'*
sisterna camhial,

A CO1 TSSÃO tr FI Pïì C T AI,
PRO-Ii,trírOrì^rii A C é À,rtsXl, i, i,i., n-te mais este ato purarncnt* p,:ni*Ìo-
tór'io, rlrrc inalifest,s nEs1,. pedìdt tÌelrrorlng.reÍo p{)r Ìilr:is ì-lrl ,\l.,,.riaiei gsr"rìiora, cic C[]irrlliSC0 CA],{_BI-\Lì ve:n apeÌar aos Srs. Deil:ta._
dos e:etadcle:, represeníantes do
povo - dcs í,ayra,ìoris, ïrioCut"r** o
C-onsurnidoïes _ no C{.}rrì Gnl;SàONlqig}íÂ{,, írü senriijo U, i*roouurna iniciaiiva que lhes conc.d.-ã"ãor,_
dabo popular, e, aíenclenclo oo iot*-

CONFISCO CAMBTAL

ïesse geral do povo brasileiro, en-
vez da prorrogação pedida, promul-
guem urna iei cie saÌvação necional,
c'xtinguido o confisco cambial, que o-
nera indistintamente os PRODUTO-
RtrS e COÌ.íSUMÌDOIìES do pais.

. €OMIIhSãO_ ESPE€IAÏ, PRO " PIIFOFL{A
CÂX,{BIAL CA CO}{FEDER,AÇÃO,RUIìAL

ER,4,SiLtrÌRA

Tf;tHffiffi&flHfdi &ffi$

Estc:ncio r.ni cxi?.so no Conçresso
Ìri r:c'ia ri r; ! , rle peri d cr; r) a de t,ottr Et,o, Ltnt
prcie!*lei 'p,rorrc|Ç{:,ndo s chcntàda ieo
tle lìcença prér,ia, q,ue é, n.a íttnrla a
?ttt, f crma,, a í,r:i gsyedora cì,o COff jrfs-
CO CAfr,IBiAÌ,,.pelo 1ìl.íizo de ntuìs I
ü17,o 1J(ìn *, Cornissiso EsTtedal Pro,Êic-
!r;rmri. {)arnbía!. sç!.icíi,,:ì iis {ì's1"r:,raçÕe::
e tl ssar:,io çt;e .* IÌuri;is, qTte íeiesrt: f e,;rt
(Ìo.( Jnr.9. Dtpt,lga:1,g c betradçres r(-.
preseriía{i,vos Cc suas regíões ,íntienen-
dentemente rle .lualquer 7tarfu'Llttrisrn o

Tta|i,tico no sentidct de qLte nao uott,t,z
fuuorauelmente à proirogaEão purü e
simples da ci,íada l.ei.

As Associações Rur ai s poderão
ta,mltêm, af im de fcr.ynayuma rÍefi.ni-
iia correnie de opind(to apelar (ìos se..is
Associado s, pür& que,,indìuidztalwruz-
ta, taynbém teleçyraf em oos s€us col'-
religr)anarias da Cô.mara e n,o SenaCo,
no ?nesmo sent.ido.

Rio ae Jane'íra, PI d,e Nouembro de 1g56

C am,íssõ o E special F'r- o"'Il c I crma C ambial

J

t,'

f,i,' nçfè'.ìf.ìe.qE.$F Ê r{prfi s
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